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O Brasil está entre os países que 
mais produzem milho no mundo 
e, inclusive, tem perspectiva de sa-
fra recorde este ano. No entanto, 
boa parte do milho produzido aqui 
é seco, usado para ração, e tem co-
mo destino o exterior. Junto a isso, a 
falta de chuva em Jundiaí, que ago-
ra especifi camente já se estende por 
mais de 15 dias, também faz com 
que haja menos produto, então há 
procura alta e menos milho-verde à 
venda por aqui.  Cidades 4

Guarda Municipal Tavares, assas-
sinado pelo próprio fi lho com um ti-
ro na cabeça no dia 17 de maio deste 
ano, foi homenageado com uma sal-
va de tiros por um grupo de agentes. 
‘Uma forma de homenagear um par-
ceiro que desempenhava como nin-
guém seu trabalho’, disse subinspe-
tor Cláudio de Souza. Polícia 6

Mesmo com 
tradição milho 
está mais caro

GM recebe 
homenagem 
com tiros

TEMPORADA JUNINA MORTO PELO FILHO

O zolpidem é um medica-
mento geralmente usado por 
pessoas com insônia, mas que 
não pode ser tomado por mui-
tos dias e nem em doses eleva-
das. Hoje, porém, acontece o 
contrário. Há pessoas depen-

dentes da droga para dormir e 
até tomando muitos compri-
midos de zolpidem ao dia. No 
Brasil, o uso de zolpidem virou 
epidemia e a Anvisa precisou 
adotar medidas mais restriti-
vas para o acesso à droga. Des-

de maio, qualquer medicamen-
to contendo zolpidem deve ser 
prescrito por meio de Notifi ca-
ção de Receita B (azul), o que faz 
com que o medicamento seja 
considerado “tarja preta”.

Cidades 4

‘Epidemia’ de zolpidem endurece
 restrições para compra

Há pessoas dependentes da droga para dormir e até tomando muitos comprimidos ao dia
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 9 e 0

Uma quadrilha tentou roubar 
uma carga de eletrônicos nesta 
quarta-feira (12), na rodovia Dom 
Gabriel, em Jundiaí. Eles estavam 
armados com uma metralhadora 
caseira - conhecida no mundo do 
crime como “matraka”. A Polícia 
Militar foi acionada e pediu apoio 
do helicóptero Águia, assim como 

encaminhou também guardas mu-
nicipais em patrulhamento, ao que 
se iniciou uma perseguição antes 
de os agentes perderem os crimino-
sos de vista. Eles conseguiram fu-
gir e nenhum foi preso. No carro, 
foram encontradas a metralhadora 
e algumas placas de veículo. O caso 
seguirá sendo investigado. Polícia 6

Rodovia tem perseguição e 
quadrilha com metralhadoras

DIVULGAÇÃO

O “Junho Violeta” é um mês 
dedicado à conscientização e pre-
venção de doenças oculares em 
pets. A visão é um sentido fun-
damental para a qualidade de vi-
da dos peludos, e por isso é crucial 
os tutores estarem atentos à saúde 

dos seus olhos. Segundo o Colégio 
Brasileiro de Oftalmologistas Ve-
terinários (CBOV), cerca de 20% 
dos cães e 15% dos gatos desenvol-
verão alguma doença ocular ao 
longo de suas vidas.

Cidades 5

Olhos dos pets exigem 
atenção dos tutores

Além das consultas regulares, campanha também enfatiza a importância da higiene

SAÚDE ANIMAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CULTURA ELEIÇÕES 2024

Coral Divino em Canto 
apresenta ‘Sons da Cidade’

Parimoschi rebate esquerda e 
fala em ‘confiança’ do prefeito

Coral mantido pelo Colégio Divino 

Salvador e regido por Cláudia de 

Queiroz faz concerto amanhã (15) 

com repertório variado. Cultura 7

Nome apoiado por Luiz Fernando Machado, 

pré-candidato de Jundiaí pelo PL 

defende manutenção de ações da 

atual gestão municipal. Política 3
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Parimoschi rebate esquerda e 
fala em ‘confiança’ do prefeito
Nome apoiado por Luiz Fernando Machado, 

pré-candidato de Jundiaí pelo PL 

defende manutenção de ações da 

Política 3

DIVULGAÇÃO

O Paulista volta a campo na 
noite de hoje (14), às 19h30, pa-
ra encarar o Flamengo de Guaru-
lhos, no Estádio Dr Jayme Cintra, 

em Jundiaí, pela 9ª e penúltima 
rodada da primeira fase da Be-
zinha. Em caso de vitória nesta 
noite, o Galo pode retomar a lide-

rança do grupo, mas vai depen-
der do resultado da partida entre 
São Carlos e Barcelona, disputada 
amanhã (15), às 15h.  Esportes 8

Paulista tem nova chance 
para voltar à liderança

Galo caiu para a terceira colocação da tabela do Grupo 2

ESPORTES



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Sexta-feira, 14 de junho de 2024

ARTiGOS

MARIANA MEIRA
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012
e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial/Disk Modulinho (Classificados) ........................ (11) 2136-6030
Redação......................................................................................... (11) 2136-6070
Novas assinaturas/renovações........................................................... (11) 2136-6020
Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) .................................. (11) 2136-6078
Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h) ................... (11) 2136-6078
Departamento Cobrança.................................................................... (11) 2136-6055
Serviços Gráficos ............................................................................. (11) 2136-6005
Disque Bancas (de 2ª a 2ª até as 12h)................................................. (11) 2136-6078

REPRESENTANTES

SÃO PAULO
Adilson Colucci - Fone: (011) 98157-9872
email: acolucci.jundiai@gmail.com

BRASÍLIA
Central de Comunicação S/S Ltda. - SCS Qd. 02, Bl “D”, Ed. Oscar Niemeyer,
Sala 1002/1003 - CEP: 70.316-900 - Fone/Fax (61) 3323-4701/(61) 8133-3400
email: brasilia@centralcomunicação.com.br

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”

No seu registro a 
história da tradicional 
Ponte São João, berço 
de imigrantes italianos, 
que na valorosa colônia 
ali hospedada adorme-
cia sempre com um ele-
vado sonho. Sonho dou-
rado que levasse, “além 
viaduto”, a sua identi-
dade musical, sublime 
herança deixada pelos 
seus antepassados.

Alegres, divertidos e 
com um forte sentimen-
to religioso, esses reve-
rentes italianos não ad-
mitiam a ausência de 
uma banda musical, pa-
ra acompanhar suas 
santas procissões.

O então italianíssi-
mo sacerdote, invetera-
do amante da música, 
padre  ngelo Cremon-
ti, tomou a iniciativa e 
abraçou a ideia do mú-
sico João de Deus Ro-
drigues. Com eles, se 
juntaram os pioneiros 
Osvaldo Bárbaro, Orlan-
do Pirani, Antonio Miet-
to, Fioravante Zampolli, 
Antonio Ferigatto, Do-
mingos do Amaral, Moi-
sés Tomazzi, Antonio 
Lumazini e o maestro 
Elias Cavedal.

Assim nasceu a Ban-
da da Ponte, ou da Igre-
ja, ou do Padre, para se 
tornar, nos dias de ho-
je, a notável Banda São 
João Batista.

Com o apoio do ve-
reador Auçônio Tozet-

to foi cedido espaço pa-
ra uma pequena sede. A 
despeito das tantas di-
ficuldades encontradas 
para não silenciar seus 
instrumentos, seu itine-
rário musical está mar-
cado por pontos de mar-
cantes conquistas.

Duas belas apresen-
tações na Rádio Record 
de São Paulo, no famo-
so programa “Bandas de 
todo o Brasil”. Abrilhan-
tou o XII Festival de In-
verno de Campos de 
Jordão, sob a batuta do 
maestro Geraldo Cecca-
to. Sagrou-se campeã do 
projeto “Vamos bagun-

çar o Coreto”, na cidade 
de Campinas, em dispu-
ta com 14 bandas da re-
gião.Gravou, em 1987, 
seu primeiro disco. No 
ano da graça de 1997, tor-
nou-se internacional.

Participação com 
louvor na 8ª Convenção 
Bandiitica em Besana in 
Brianza, na gloriosa Itá-
lia. Fez sucesso na divi-
sa com o Uruguai, no 
aniversário da cidade de 
Jaguarão, no Rio Gran-
de do Sul. Em 2005, vol-
tou a gravar, com o Co-
ral Schola Cantorum, o 
brilhante “Hinos da Ci-
dade”. Em meados de 
junho de 2009, a sua 
conquista maior: a inau-
guração da sonhada se-
de própria. Ali reunido 

com aqueles bravos mú-
sicos, e olhando com ter-
nura pelo recinto e emo-
cionado, convenci-me, 
intimamente, do suces-
so e da glória dessa cor-
poração musical.

Berço de artísticos 
músicos, esses muitas 
vezes conservando seus 
próprios instrumentos, 
nunca se deixou vencer 
pelos modismos de épo-
ca. Enfrentou-os com a 
mesma santa força de 
seu nascimento e hoje 
nos honra e envaidece. 
Parte relevante do patri-
mônio cultural e histó-
rico de Jundiaí, que tem 
como atual presiden-
te Jair Alves de Souza 
e o magnífico maestro 
Janssen Felicano. Es-
se patrimônio, muitas 
vezes alienado das ex-
pectativas da vida mo-
derna, ainda assim se 
transforma em uma das 
mais populares mani-
festações da cultura na-
cional. Onde havia um 
coreto, existia uma ban-
dinha, orgulho da cida-
de. Mas continuamos 
modernos, sempre com 
a tradicional banda São 
João Batista. Este ano, 
nesta sexta-feira, mais 
uma vez o palco do Te-
atro Polytheama estará 
iluminado para receber 
a Banda São João Batis-
ta em seu concerto de 
67 anos de aniversário. 
Mais uma vez brilhará 
no palco do nosso cen-
tenário monumento Te-
atro Polytheama. Mais 
uma vez te irei aplaudir.

GUARACI ALVARENGA é 

advogado (guaraci.alvarenga@

yahoo.com.br)

Pra ver a 
banda passar

Convenci-me, 
intimamente, 
da glória dessa 
corporação 
musical

GUARACI 

ALVARENGA 

O que me levou a es-
colher a acupuntura co-
mo minha profissão foi, 
antes de tudo, o encanto 
que eu senti quando co-
nheci essa técnica, ainda 
adolescente, na posição 
de paciente. Fiquei per-
plexo em ver como o ato 
de colocar agulhas, sem 
nenhum tipo de remédio 
dentro delas, poderia pro-
duzir efeitos tão rápidos 
e drásticos no corpo e na 
mente de uma pessoa.

Depois que me formei 
médico e já estudando os 
efeitos que essa prática 
causa no corpo físico, con-
segui explicar parte dos 
efeitos quase mágicos que 
senti naquela época e que 
auxiliam milhares de pes-
soas ao redor do mundo, 
todos os dias, através das 
mãos de seus praticantes.

Contudo, era somente 
parte da explicação.

Tive acesso a algo mui-
to maior: a existência de 
uma realidade invisível 
ocorrendo em conjunto 
com a nossa realidade co-
mum. O modelo da Acu-
puntura explica a intera-
ção de diferentes corpos, 
mais sutis, que irradiam e 
trocam energias entre si e 
com o meio circundante, 
tendo alto grau de influ-
ência na funcionalidade 
do nosso mundo visível.

Acordei então para o 
intangível que influen-
ciava (e muito) a realida-
de comum e facilmente 

perceptível com nossos 
cinco sentidos ordiná-
rios. Assim, o ato de co-
locar agulhas assumia 
outras “camadas” de fun-
ção, manipulando e equi-
librando as estruturas su-
tis do indivíduo.

 “Incrível!” - pensei eu 
- “como ninguém nun-
ca percebeu isso?”. Ledo 
engano. O fato é que essa 
manipulação do campo 
astral ocorre, com diferen-
tes métodos e objetivos, 
desde o início da socieda-
de humana, em pratica-
mente todas as culturas.

Vou dar um exemplo 
que vem de onde menos se 

espera, das nossas simpa-
tias de Santo Antônio, fa-
cilmente observáveis pois 
nessa semana comemora-
mos o dia desse nosso que-
rido “casamenteiro”. Vá-
rios são os rituais onde 
fisicamente acendem-se 
velas, viram-se imagens 
consagradas de ponta ca-
beça ou mesmo as sub-
mergem. São conhecidas 
como “simpatias” pelo 
tom caseiro e quase fa-
miliar que possuem, mas 
tem a finalidade de condu-
zir a energia e intenção de 
quem as faz em forma de 
“promessa”.

Parece até que se está 
negociando com um san-
to, mas na realidade, está 
se acessando um “banco” 
energético no plano as-

tral, que, em troca do es-
forço do operador da sim-
patia, vai fornecer um 
tanto de energia orienta-
da para um fim: Tornar os 
centros energéticos rela-
cionados ao amor român-
tico, erotismo e parceria 
cheios de energia e res-
plandecentes.

Esses centros revi-
talizados e suplemen-
tados têm maior pos-
sibilidade de atrair os 
olhares e intenções dos 
possíveis amores, que 
perceberão esse poder 
de sedução aumenta-
do através da sensibili-
dade nas suas próprias 
estruturas energéticas. 
Trata-se de um processo 
de ressonância de frequ-
ências onde a simpatia 
atua como um “ampli-
ficador” para aumentar 
o alcance (e as possibili-
dades) do operador.

Depois do processo fei-
to, compromete-se repor o 
banco com o mesmo tanto 
de energia que utilizou e 
um pouco mais, para que 
outros possam fazer uso 
quando precisarem. A is-
so chamamos “pagar” a 
promessa. 

Tal como os machos 
entre as aves trocam de 
plumagem e, com penas 
coloridas e viçosas atra-
em fêmeas, seres huma-
nos tornam seus corpos 
sutis mais atraentes e 
com maior potencial ro-
mântico através dessas 
práticas de manipulação 
energética “caseiras” cha-
madas de simpatias.

ALEXANDRE MARTIN é médico 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia (xan.martin@gmail.com)

Santos casamenteiros 
e suas manipulações

Essa manipulação 
do campo astral 
ocorre desde o 
início da sociedade 
humana

ALEXANDRE 

MARTIN 

No Brasil, atualmente 
quase 11% da população é 
composta por maiores de 65 
anos, em números em tor-
no de 22 milhões de pesso-
as, ocupando o 6º lugar no 
ranking mundial com mais 
pessoas com 65+, conquis-
tas essas graças às diretri-
zes do Sistema Único de 
Saúde, como o PNI – Plano 
Nacional de Imunização, 
acesso ao saneamento bási-
co e fiscalização por partes 
de órgão regulatórios de tra-
balho, que definiram o uso 
de EPIs (Equipamentos de 

Proteção Individual), pro-
movendo uma queda de aci-
dentes de trabalho e doen-
ças incapacitantes. 

Claro, não podemos dei-
xar de citar o aumento da 
alfabetização no país e aces-
so à informação, em espe-
cial na última década, com 
a explosão de conteúdos, 
materiais e informações. 
Por exemplo, a maioria das 
pessoas hoje tem ideia o 
que é o alimento ultrapro-
cessado, dos pilares para 
ter uma longevidade que é 
exercício físico, boa noite 
de sono, boa alimentação e 
hidratação. 

Esses idosos também vi-
vem certas obrigações que 
os avós dos mesmos nem 
imaginavam vivenciar, cui-
dar de netos, amparar a ro-
tina dos filhos, e uma bem 

delicada: cerca de 60% des-
ses idosos são arrimo de fa-
mília e sustentam grande 
parte dos custos familiares. 

Esses são os ganhos de 
um país que vem enve-
lhecendo a passos largos e 
muito falamos das doenças 
associadas ao envelheci-
mento, mas temos uma su-
jeira embaixo do tapete que 
precisamos expor e corrigir 
essa falha em nossa socie-
dade que é a violência con-
tra a pessoa idosa. 

Os números de denún-
cias de violência direcio-
nada a pessoas idosas vêm 
crescendo. O número total 
notificado durante o perío-
do de 2020 até 2023 chegou 
a 408.395 mil - 53% são da 
região Sudeste.

Temos o lado que se hou-
ve mais denúncias, de fato a 

lei de proteção à pessoa ido-
sa que é o Estatuto do Idoso, 
Lei nº 10.741, de. 1º de outu-
bro de 2003, assegura direi-
tos ao público 65+. Os casos 
mais recorrentes incluem as 

violências físicas, psicológi-
cas, patrimoniais, sexuais, 
abandono e a discrimina-
ção, que detalharei um pou-
co abaixo. O abuso psicoló-
gico, como a humilhação, 
insultos, ridicularização, 
zombarias e o isolamento de 
pessoas de convívio.

A Violência Patrimonial 
é uma das mais comuns, que 
é qualquer prática que com-
prometa o patrimônio ou for-
ce a assinatura de qualquer 
documento sem ser explica-
do, alteração no testamento 
ou procurações e ultrapassar 
poderes a terceiros e anteci-
pação de herança.

Abuso financeiro é apro-
priação indevida de cartões 
bancários, solicitar emprés-
timos sem consentimento 
e destinar valores de ren-
dimentos a outros fins sem 
ser promoção do cuidado. 

Discriminação ou “ida-
dismo” e o que se refere a 
comportamentos discri-
minatórios, ofensivos, des-
respeitosos em relação à 
condição física caracterís-
tica de uma pessoa idosa, 
desvalorizando e inferio-

rizando-a simplesmente 
por sua condição.

A negligência é a recu-
sa ou a omissão de cuida-
dos necessários ao idoso. O 
abandono é uma forma de 
violência que se manifes-
ta pela ausência de amparo 
ou assistência pelos respon-
sáveis em cumprir seus de-
veres de prestar cuidado a 
uma pessoa idosa.

Em caso de qualquer 
ocorrência desses fatos, não 
fique calado, denuncie. Dis-
que 100 ou a Guarda Muni-
cipal de seu município. A 
denúncia é sigilosa. 

EDVALDO DE TOLEDO é enfermeiro, 

especialista em Gerontologia 

e Geriatria, apresentador do 

issopodAjudar podCast do 

Jornal de Jundiaí (atendimento@

edvaldodetoledo.com.br)

Os maus-tratos contra a população idosa

De fato o 
Estatuto do 
Idoso assegura 
direitos ao 
público 65+

EDVALDO 

DE TOLEDO
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José Antonio Parimos-
chi, pré-candidato à Prefei-
tura de Jundiaí pelo Parti-
do Liberal (PL), participou 
na tarde de ontem (13) do 
programa “Difusora 360”, 
da Rádio Difusora Jundiaí, 
no qual apresentou suas 
propostas e alegou que o 
apoio do atual prefeito é 
por questões de “confian-
ça”. Parimoschi é forma-
do em Administração de 
Empresas, tem pós-gradua-
ção em Gerência de Cida-
des pela FAAP e foi como 
gestor de Governo e Finan-
ças na atual gestão, cargo 
que deixou para lançar sua 
pré-candidatura. “Foi atra-
vés do meu trabalho que ti-
ve esse apoio, conquistei a 
confiança de Luiz Fernan-
do. O papel que eu exer-
cia como gestor mostrou 
ao prefeito a qualidade do 
meu trabalho em momen-
tos cruciais, principalmen-
te na pandemia”, afirmou, 
sobre o Chefe do Executivo 
não apoiar o nome de Gus-
tavo Martinelli (União Bra-
sil), que é seu vice.

Na entrevista, Parimos-
chi abordou um vídeo pos-
tado recentemente em suas 
redes sociais, no qual cri-
ticou a união da esquerda 
para tentar governar Jun-
diaí. Ele declarou que a es-
querda “destruiu” a cidade 
e não pode voltar ao poder. 
Mencionou Pedro Bigardi, 
que foi prefeito de Jundiaí 
em 2013 e atualmente é pré-
-candidato a vereador, des-
tacando que, embora não 
tenha nada contra Bigardi 
pessoalmente, toda a equi-
pe contratada por ele era 
de sua responsabilidade. 
“Aquele governo trouxe a 
deterioração do serviço pú-
blico e um atraso de 10 anos 

na economia da cidade,” 
justificou Parimoschi.

Questionado se tem co-
mo inspiração o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
ele afirmou que se espe-
lha nas políticas públicas 
de Jundiaí, que conside-
ra mais eficientes. “O libe-
ralismo econômico é um 
modelo muito mais efi-
ciente para administrar a 
cidade, o Estado e o País. 
O Brasil não é um país po-

bre, mas injusto” destacou, 
criticando a esquerda por 
considerar que o dinheiro 
público é “infinito”.

Sobre o diálogo com fi-
guras da esquerda que es-
tão pleiteando a vereança, 
o pré-candidato disse que a 
“democracia” sempre com-
porta diversidade de opi-
niões. “Sempre há maioria 
e minoria, e é preciso cons-
truir governabilidade com 
respeito,” afirmou. Ele res-

saltou que é importante 
julgar os resultados e não 
as pessoas, e que aguardará 
os resultados das eleições 
para formar uma opinião 
mais concreta.

Quanto à devolução de 
R$ 12.684.000 da Câmara 
Municipal à prefeitura, ele 
explicou que isso ocorreu 
porque algumas obras pre-
vistas não foram construí-
das. “A prefeitura tem um 
sistema de caixa único, e 

os recursos são direciona-
dos para áreas como segu-
rança pública, educação e 
saúde, mas o restante vol-
ta para abastecer a cidade e 
prover todos os programas 
do município.” 

PAUTAS BÁSICAS
Parimoschi elencou, em 

ordem de prioridades, saú-
de, educação e segurança 
pública como pautas de sua 
pré-campanha. Sobre o in-

vestimento na educação e 
o fato de Jundiaí ser consi-
derada “Cidade das Crian-
ças” mesmo com 900 crian-
ças sem creche atualmente, 
ele afirmou que a solução é 
a oferta de vagas e um diag-
nóstico eficaz. “No início 
do governo, tínhamos mais 
de 3.000 crianças na fila. 
Gradualmente, fomos ar-
rumando o sistema e am-
pliando EMEBs para ser 
mais eficiente,” explicou, 
acrescentando que limina-
res judiciais às vezes preju-
dicam quem realmente pre-
cisa das vagas.

Quando questionado so-
bre o Programa Cidade das 
Crianças, ele garantiu que 
manterá os compromissos 
com Luiz Fernando, ressal-
tando que o plano é de 10 
anos e continuará avançan-
do. “Nós temos o compro-
misso de manter tudo o que 
conseguimos conquistar e 
continuar avançando com 
o Plano Municipal de Pri-
meira Infância.”

A respeito da expansão 
urbana e equilíbrio am-
biental, Parimoschi comen-
tou que manterá os pla-
nos estruturais do prefeito. 
“O eixo de desenvolvimen-
to urbano, econômico, de 
oportunidades e ambiental 
é fundamental para orde-
nar o crescimento da cida-
de,” destacou. Ele mencio-
nou que Jundiaí tem um 
crescimento populacional 
controlado e que medidas 
foram tomadas para evitar 
construções em áreas de 
alagamento.

Por fim, Parimoschi ex-
pressou sua esperança de 
ganhar a confiança dos elei-
tores nas eleições munici-
pais deste ano. “Da mesma 
forma que Luiz Fernando 
confiou em mim, espero 
que a população também 
confie,” concluiu.

Apoio do atual governo municipal 
a Parimoschi é por ‘confiança’

ELEIÇÕES 2024 O pré-candidato de Jundiaí diz que manterá os programas do governo de Luiz Fernando pois fez parte da elaboração dos planos vigentes
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 José Antonio Parimoschi, que é pré-candidato a prefeitura de Jundiaí pelo Partido Liberal (PL), em entrevista à Rádio Difusora

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

PELA ORDEM
Presidente de partido 
segue foragido
O presidente do partido 

Solidariedade, Eurípedes 

Gomes Júnior, alvo de uma 

operação da Polícia Federal e 

considerado foragido desde 

a quarta-feira (12), foi incluído 

na categoria de difusão ver-

melha da Interpol. Eurípides 

não foi encontrado em casa 

pelos agentes durante a ope-

ração. Ele tinha uma viagem 

marcada, mas também não 

compareceu ao aeroporto. 

A operação mira desvios de 

recursos, nas eleições de 

2022, dos fundos partidário 

e eleitoral do partido PROS 

– que foi incorporado pelo 

Solidariedade em 2023. As 

apurações começaram a 

partir de uma denúncia feita 

por Marcus Vinicius chaves 

de Holanda, que foi presi-

dente do PROS. Ele acusou 

o ex-dirigente do partido 

Eurípedes Júnior de desviar 

cerca de R$ 36 milhões. Na 

operação desta quarta, os 

policiais tentam bloquear e 

indisponibilizar R$ 36 milhões 

e 33 imóveis do grupo.

Ministro diz que fará 
revisão de gastos
Os desafios do governo 

com a pauta econômica 

têm se acentuado ao longo 

desta semana, em meio a 

problemas de articulação no 

congresso e dificuldades de 

arrecadação. O presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (Pt), 

no entanto, reiterou que 

não vai abrir mão da agenda 

social do governo, restando ao 

ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, a responsabilidade de 

tentar abaixar temperatura no 

mercado. Nesta quinta-feira 

(13), Haddad afirmou que a 

equipe econômica do governo 

vai intensificar a agenda 

de trabalho em relação aos 

gastos públicos, e que deve 

focar, nas próximas semanas, 

em fazer uma revisão “ampla, 

geral e irrestrita” das despesas.

Candidatura de 
Datena é oficializada
Apesar de o apresentador José 

Luiz Datena ter lançado sua 

pré-candidatura à Prefeitura 

de São Paulo pelo PSDB nesta 

quinta-feira (13), uma even-

tual desistência para compor 

chapa com tabata Amaral (PSB) 

não é descartada, seja por 

aliados, seja pela campanha da 

deputada federal. Datena foi 

lançado como vice de taba-

ta no início deste ano, mas 

deixou a chapa e o PSB para 

lançar candidatura própria. O 

anúncio desta quinta-feira (13) 

foi acompanhado por Orlando 

Faria, coordenador de campa-

nha de tabata. Faria, que foi 

secretário na administração de 

Bruno covas e ainda é filiado 

ao PSDB, tinha como objetivo 

trazer uma “frente tucana” 

para a candidatura da deputa-

da. Ele admite a possibilidade 

de uma reaproximação, com 

Datena voltando a ser vice e 

trazendo o PSDB junto.

Número de refugiados 
no Brasil aumenta 117%
Em 2023, pelo menos 143.033 

pessoas estavam refugiadas 

no Brasil. É o que aponta 

relatório do Observatório das 

Migrações Internacionais (OB-

Migra), que é vinculado ao Mi-

nistério da Justiça e Segurança 

Pública (MJSP). O número repre-

senta um aumento de é 

117,2% quando comparado 

ao ano de 2022. Apenas no 

ano passado, 77.193 novas 

pessoas foram reconheci-

das refugiadas pelo governo 

brasileiro. Desse total, 97,5% 

eram migrantes vindos 

da Venezuela e outros 

1,2% eram de cubanos. Os 

homens corresponderam a 

51,7% do total de refugiados 

reconhecidos pelo Brasil,  

enquanto as mulheres 

representaram 47,6%.

ASSESSORIA PMJ

Encontro na UGE reuniu representantes das entidades

ASSESSORIA cMJ

Inscrições para o Parlamento Jovem da Câmara de Jundiaí 

Em todos o mundo 
as mulheres são 

um dos elos mais 
vulneráveis na 

cadeia do mundo do 
trabalho. A máxima 
‘salário igual para 

trabalho igual’ 
ainda é uma utopia

Luiz Inácio Lula da Silva
Presidente da República 

Educação inclusiva é tema de reunião

Inscrições para o Parlamento Jovem de Jundiaí

A Unidade de Gestão de Educação (UGE) promoveu um encontro com 

representantes das Organizações da Sociedade civil (OSc) parcei-

ras da Prefeitura para o atendimento de Educação Inclusiva, com 

o objetivo de dialogar acerca de novas frentes de trabalho e para o 

aprimoramento do serviço. 

O Parlamento Jovem da câmara de Jundiaí é um programa 

educativo que tem como objetivo aproximar os jovens da política 

e despertar neles o interesse pela participação no processo de-

mocrático, além de estimular a cidadania e o pensamento crítico. 

cada edição ocorre em um período de 2 anos, proporcionando a 

vivência de um processo de eleição e exercício do mandato simu-

lado, com elaboração, apresentação, debate e encaminhamento 

de propostas para melhoria da cidade. A próxima legislatura está 

com inscrições abertas e vai até o dia 21 de junho. Para realizar a 

inscrição basta acessar o site da câmara.
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O zolpidem é um medi-
camento geralmente usado 
por pessoas com insônia, 
mas que não pode ser toma-
do por muitos dias e nem 
em doses elevadas. Hoje, po-
rém, acontece o contrário. 
Há pessoas dependentes da 
droga para dormir e até to-
mando muitos comprimi-
dos ao dia. 

No Brasil, o uso do remé-
dio virou epidemia e a An-
visa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) pre-
cisou adotar medidas mais 
restritivas para o acesso à 
droga. Desde maio, qual-
quer medicamento con-
tendo zolpidem deve ser 
prescrito por meio de Noti-
ficação de Receita B (azul), 
o que faz com que o medi-
camento seja considerado 
“tarja preta” e o acesso se-
ja mais difícil, assim como 
era quando chegou ao Bra-
sil, na década de 1990, antes 
de ter flexibilização.

A Anvisa adotou a res-
trição por causa do aumen-

to de relatos de uso irregu-
lar e abusivo do zolpidem. 
A análise conduzida pe-
la Anvisa demonstrou um 
crescimento no consumo 
dessa substância e a consta-
tação do aumento nas ocor-
rências de eventos adver-
sos relacionados ao seu uso. 
Além do uso abusivo por 
pessoas com insônia, pesso-
as com ansiedade também 
começaram a tomar zolpi-
dem. Além disso, há quem 
faça uso recreativo dos 
comprimidos.

PRESSÃO
As mulheres são maio-

ria nesse uso recreativo. 
Uma pesquisa publicada na 
revista JAMA Internal Me-
dicine, nos EUA, diz que, 
em 2015, as mulheres foram 
quase duas vezes mais pro-
pensas que os homens a to-
mar zolpidem.

O ginecologista João 
Bosco Borges explica que 
essa propensão pode estar 
relacionada ao fato de que 
mulheres também são a 
maioria entre os ansiosos. 
“Não está bem claro por 

que mulheres são mais sen-
síveis a esse distúrbio, mas, 
pensando no social, o ho-
mem sai cedo, volta à noite 
e é tido como provedor. A 
mulher também, mas cui-
da da casa, dos filhos, en-
tão é mais sobrecarregada 
e tem mais depressão e an-
siedade”, avalia.

Para o especialista, o ca-
so do zolpidem está atrela-
do também ao fator social, 
uma vez que, segundo ele, 
no terceiro mundo, a mu-
lher hoje faz as funções de 
casa e ainda é responsável 
por 50% da renda familiar 
- além de existir também a 
mãe solo, que provém a ca-
sa integralmente. “Então 
não há um amparo social e 
jurídico, continuamos sen-
do uma sociedade arcaica, o 
que explica a epidemia. Es-
sa mulher tem outra reali-
dade de quem mora na Suí-
ça, na Itália ou na Noruega, 
por exemplo, onde há divi-
são real de funções e não há 
preocupações com desem-
prego, renda insuficiente 
ou crianças que precisam 
de atenção porque os pais 

passam pouco tempo em 
casa”, pondera.

A partir daí, surgem os 
distúrbios, e o zolpidem é ti-
do como solução, por indu-
zir a um sono muitas vezes 
de poucas horas entre as pes-
soas que têm dias longos. De 
acordo com ele, há relatos 
de pacientes que tomam até 
três comprimidos de uma 
vez antes de se deitar. E, com 
isso, a restrição se torna ne-
cessária, porque, até então, 
qualquer médico poderia re-
ceitar o medicamento, não 
havendo necessidade de ser 
psiquiatra ou neurologista. 
“Mas essas drogas estão ma-
tando e lesando.Temos que 
pensar no social, senão va-
mos discutir drogas para o 
resto da vida”, alerta.

SOLUÇÕES DIFÍCEIS
O ginecologista diz que 

o problema não pode ser re-
solvido apenas com medi-
cação, quando na verdade 
ele continua lá, ficando ape-

nas “mascarado” pela dro-
ga. “Quando falo de câncer 
de mama, uma das discus-
sões de prevenção é o estilo 
de vida, assim como é com 
a ansiedade. É lindo na te-
oria, fazer academia, higie-
ne do sono, dieta adequada, 
mindfulness, ioga e acupun-
tura. Só que essa mulher 
moderna precisaria dormir 
mais cedo, se afastar das te-
las, que afetam a produção 
de melatonina. Mas a mu-
lher, aos 40 anos, já tem di-
minuição de melatonina, 
não consegue ter sono pro-
fundo, aquele que desinfla-
ma os neurônios, só tem so-
no superficial, sem sonho, 
algo que não descansa o cé-
rebro. Demora para dormir 
e, se não usa nada, não dor-
me. Se usa algo, tem efeitos 
colaterais e dependência.”

Para o médico, as cáp-
sulas de melatonina são 
uma opção boa e mais na-
tural para que haja indu-
ção ao sono, pois age como 

um “substituto” da subs-
tância que o cérebro produz 
com a escuridão e que aca-
ba sendo inibida com a luz 
azul emitido pelas telas, ou-
tro componente que afeta a 
qualidade de vida.

E, caso a pessoa se adap-
te a outras substâncias na-
turais, é preferível que se-
jam usadas. “Quando recebo 
mulheres no climatério, que 
relatam dificuldade para 
dormir, tem kava, trevo ver-
melho, derivados do mun-
do natural. Não têm evidên-
cia científica, mas prescrevo 
porque algumas mulheres 
relatam melhora, existe o 
efeito placebo. Tem mulher 
que relata melhora com fi-
toterápico à base de soja, ou-
tras tomam passiflora e gos-
tam. Sua cabeça entende 
como um medicamento pa-
ra dormir e não é uma droga 
que causa dependência, mas 
a evidência é baixa. Já a me-
latonina, tem mais estudos 
publicados”, recomenda.

Uso indiscriminado 
e dependência: 
zolpidem volta 
à ‘tarja preta’

PARA O SONO diferentemente de outros países, no Brasil ela  
acabou virando ‘epidemia’ por questões sociais que afetam o sono

diVULGaÇÃO

O zolpidem era inicialmente usado para tratar a insônia por curtos períodos

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

A aulas de musicaliza-
ção infantil oferecidas pe-
la Escola de Música e Arte 
de Várzea Paulista, a Mu-
sicarte, proporcionam às 
crianças uma experiência 
enriquecedora, integrando 
educação musical e desen-
volvimento sensorial. Sob a 
orientação dos professores 
Otiniel Alves e Débora Lo-
renti, o curso é realizado de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 11h e das 13h às 16h, 
e busca desenvolver o sen-
so rítmico e auditivo das 
crianças através de ativida-
des lúdicas e prazerosas.

A musicalização é um 
processo que organiza sen-
sorial e cognitivamente a 
musicalidade das crianças. 
O curso utiliza dinâmicas 
musicais em grupo, explo-
rando cantigas de roda, par-
lendas da cultura popular, 
danças, expressão corporal, 
sonoplastia e paisagens so-
noras. Essas atividades pro-
movem o reconhecimento 

das formas musicais, textu-
ras, fraseologia e tessitura 
das músicas através do can-
to, vocalizações e percussão 
corporal.

“O objetivo principal 
é desenvolver as funções 
sensoriais, motoras e cog-
nitivas das crianças para 
a prática musical”, explica 
o Professor Otiniel Alves. 
“Trabalhamos a percepção 
musical com internaliza-
ção rítmica, acuidade audi-
tiva e leitura musical, sem-
pre de forma divertida e 
envolvente”, relata.

O curso é dividido em 
etapas que começam com a 
inserção corporal no movi-
mento rítmico e expressivo 
da música. “Queremos que 
as crianças vivenciem nas 
práticas de musicalização o 
contexto de um grupo mu-
sical, desenvolvendo senso 
rítmico, concentração, es-
cuta sensível e expressão 
artística”, informa a profes-
sora Débora Lorenti.

Musicalização 
propõe experiência 
integradora

EM VÁRZEA PAULISTA

diVULGaÇÃO

A musicalização é um processo que organiza sensorial e cognitivamente

O Brasil está entre os pa-
íses que mais produzem mi-
lho no mundo e, inclusive, 
tem perspectiva de safra re-
corde este ano. No entanto, 
boa parte do milho produ-
zido aqui é seco, usado para 
ração, e tem como destino 
o exterior. O milho-verde, 
que é assado ou cozido na 
espiga e também rende as 
tradicionais receitas desta 
época do ano, tem produ-
ção menor e, na região, está 
mais escasso neste ano.

A lei da oferta e demanda 
também faz com os preços 
subam, já que a procura dos 
meses de junho e julho é a 
mais alta do ano. Junto a isso, 
a falta de chuva em Jundiaí, 
que agora especificamente 
já se estende por mais de 15 
dias, também faz com que 
haja menos produto, então 
há procura alta e menos mi-
lho-verde à venda por aqui.

Produtora rural e co-
merciante no Caxambu, 
Nilda Marquesin também 
planta milho, mas a colhei-
ta deste ano ainda não acon-
teceu. “A produção não está 
legal, precisava ter irriga-
ção, porque não chove, en-
tão não está saindo bem. 
Tenho vizinho que já es-
tá colhendo, mas ele mo-
lhou a plantação. A procu-
ra agora é muito grande, em 
junho e julho. Nesses dois 
meses tem a maior procura 
do ano, depois dessa época, 
a maior procura é no fim de 
dezembro e começo de ja-
neiro, porque as pessoas es-
tão mais em casa e querem 
fazer receitas. Mas igual a 
agora, não tem”, garante.

Nilda diz que o período 
junino já é associado às recei-

tas do milho-verde. “Querem 
milho para cozinhar, refo-
gar, fazer bolinho, bolo, pa-
monha, curau. Milho é tudo 
de bom. Eu já tenho milho 
plantado e acho que sai mês 
que vem, mas tenho vizinho 
que já tem milho agora. Ho-
je todo mundo queria milho 
na minha barraca e eu não 
tinha. Procuram até a palha, 
e não só para pamonha, mas 
para enfeitar bolo também, 
porque fazem aquele bolo de 
pamonha que usa a palha na 
lateral”, comenta.

Nilda conta que há tam-
bém preferência por tipos de 
milho para as receitas. “Se 
for só para cozinhar, não faz 
mal que seja o transgênico, 
ele é docinho, molinho, mas 
para curau, ele coalha, não 
adianta. Já o 1051, que é o 
nome da semente, dá curau, 
pamonha, o que quiser fa-
zer, então é mais procurado. 
Mas tem agricultor que pre-

fere o transgênico porque fi-
ca mais bonito.”

PREÇOS
Já em relação ao preço, 

com a pouca oferta, a tendên-
cia é de que fique mais caro. 
“O preço está parecido com o 
do ano passado, mas um pou-
co mais caro. Era R$ 60 a cai-
xa com 50 espigas e R$ 15 a 
dúzia até esses tempos atrás. 
Como a procura é grande e 
tem pouco produto, o pre-
ço deve subir mais um pou-
quinho, mas não muito tam-
bém, senão as pessoas não 
compram, porque ninguém 
está nem em situação de pa-
gar uma fortuna.”

Já os produtos industria-
lizados, de acordo com dados 
do IPCA, têm preço menor 
neste ano. No estado de São 
Paulo, produtos à base de mi-
lho tiveram reduções nos pre-
ços nos últimos 12 meses, co-
mo o milho em grão (-3,80%), 

o fubá de milho (-4,81%), os 
flocos de milho (-3,60%) e o 
milho-verde em conserva 
(-5,07%), segundo levanta-
mento feito pela?Fundação 
Escola de Comércio Álvares 
Penteado (Fecap).

Trabalhador de uma em-
presa de Várzea Paulista que 
produz alimentos à base de 
milho, Thiago Gomes diz 
que nesta época o consumo 
é tradição. “Sem dúvida, é o 
melhor mês. Milho sempre 
é mais caro nessa época, por-
que aumenta demais a pro-
cura, então fica 50% mais ca-
ro. Nas festas, vende mais o 
milho cortado no pratinho, 
já na feira, vende mais pamo-
nha. O milho que usamos 
não é da região, vem de fora, é 
de irrigação. Se for milho em 
grão, tem que deixar secar, 
deixar no pé. O milho-verde, 
tem que tirar antes, não é to-
do produtor que faz essa co-
lheita e é mais caro.”

Mesmo com produção recorde, 
milho da festa junina está mais caro

ESTIAGEM

diVULGaÇÃO

Produção é grande no Brasil, mas o milho-verde, consumido in natura, é afetado pela estiagem
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O “Junho Violeta” é um 
mês dedicado à conscienti-
zação e prevenção de doen-
ças oculares em pets. A visão 
é um sentido fundamental 
para a qualidade de vida dos 
peludos, e por isso é crucial 
os tutores estarem atentos à 
saúde dos seus olhos. Segun-
do o Colégio Brasileiro de Of-
talmologistas Veterinários 
(CBOV), cerca de 20% dos 
cães e 15% dos gatos desen-
volverão alguma doença ocu-
lar ao longo de suas vidas.

A veterinária Nata-
ni Clerot, 29 anos, explica 
quais são as doenças ocula-
res mais comuns em pets. 
“Conjuntivite, que acarre-
ta na inflamação da conjun-
tiva (membrana que reco-
bre os olhos e as pálpebras). 
Ela pode ser causada por 
infecções bacterianas, vi-
rais, alergias ou irritantes. 
É mais comum ocorrer com 
raças como Cocker Spaniel, 
Shih Tzu, Pug e Lhasa Ap-
so. Além da conjuntivite, a 
úlcera de córnea, catarata e 
glaucoma, que ocorre com 
aumento da pressão intra-
ocular e pode danificar o 
nervo óptico e levar à ce-
gueira, também são bastan-
te diagnosticadas.”

Para a especialista, não é 
apenas no mês de junho que 
a prevenção deve acontecer. 
“A partir do momento em 
que você tem um animal 
de estimação, precisa pas-

sar regularmente no vete-
rinário. Quanto às doenças 
oftalmológicas, aconselho 
a levar o pet ao veteriná-
rio oftalmologista pelo me-
nos uma vez por ano para 
um check-up completo dos 

olhos. Isso permite a detec-
ção precoce de doenças e o 
início do tratamento ade-
quado.” Além disso, os tu-
tores devem estar atentos a 
sinais como olhos verme-
lhos, lacrimejamento ex-

cessivo, secreção ocular, 
sensibilidade à luz ou qual-
quer alteração no compor-
tamento visual do animal.

Além das consultas re-
gulares, a campanha “Junho 
Violeta” também enfatiza 

a importância de uma boa 
higiene ocular e a proteção 
contra traumas. “Evitar que 
os animais tenham contato 
com substâncias irritantes e 
protegê-los de acidentes que 
possam causar lesões nos 

olhos são medidas preven-
tivas que podem fazer a di-
ferença na saúde dos pets”, 
confirma a veterinária.

O IMPACTO DO ABANDONO
Infelizmente, a ceguei-

ra em animais de estimação 
pode levar a um aumento 
significativo no abandono. 
De acordo com dados do Ins-
tituto Pet Brasil, aproxima-
damente 30% dos animais 
cegos são abandonados por 
seus tutores. A falta de infor-
mação e o receio de não con-
seguir cuidar de um animal 
com necessidades especiais 
são os principais motivos 
para essa decisão.

No entanto, Natani des-
taca que, com adaptações 
simples e um pouco de pa-
ciência, é perfeitamente 
possível proporcionar uma 
vida feliz e saudável a um 
animal cego. “Animais ce-
gos podem se adaptar muito 
bem ao ambiente e aprender 
a viver de maneira indepen-
dente. O apoio e o amor dos 
tutores são fundamentais 
nesse processo”, afirma. “O 
‘Junho Violeta’ é uma opor-
tunidade valiosa para refor-
çar a importância da saúde 
ocular dos animais de esti-
mação e combater o aban-
dono de pets cegos. Com 
informação, prevenção e 
amor, é possível proporcio-
nar uma vida plena e feliz 
para todos os animais, inde-
pendentemente das adver-
sidades que possam enfren-
tar”, finaliza.

‘Junho Violeta’ foca atenção às 
doenças oculares nos animais

ATENÇÃO AOS PETS Mês dedicado à conscientização e prevenção debate importância de acompanhamento especial dos tutores de cães e gatos

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br
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Segundo o Colégio Brasileiro de Oftalmologistas Veterinários (CBOV), cerca de 20% dos cães e 15% dos gatos desenvolverão alguma doença ocular

A Faculdade de Medici-
na de Jundiaí (FMJ) anun-
ciou a prorrogação das ins-
crições do concurso público 
para diversas vagas na ins-
tituição. É possível se ins-
crever até o próximo dia 20 
e pagar pela taxa de inscri-
ção até dia 21. A taxa de par-
ticipação é entre R$ 85 e R$ 
105. Todas as informações 
podem ser obtidas na Área 
do Candidato, no site www.
ibamsp-concursos.org.br.

São 13 vagas para iní-
cio imediato, para níveis 
médio e superior, e salá-
rios entre R$ 3.696,43 e R$ 
13.311,10, mais benefícios. 
Entre os cargos, estão o de 
Analista Administrativo 
(R$ 9.459,96), Analista de 
Laboratório (R$ 9.459,96), 
Bibliotecário (R$ 7.094,98), 

Pedagogo (R$ 8.580,48) e 
Contador (R$ 13.311,10).

A prova é objetiva e se-
rá aplicada no dia 7 de ju-
lho, em horários e locais a 
serem confirmados no dia 
28 deste mês. A avaliação 
vai exigir conhecimentos 
básicos (língua portugue-
sa, matemática ou raciocí-
nio lógico e informática), 
legislação aplicada à FMJ e 
conhecimentos específicos. 

Para se inscrever, é preciso 
ter no mínimo 18 anos e não 
mais que 75 completos, ida-
de da aposentadoria compul-
sória dos servidores públicos.  

VESTIBULAR
Além do concurso, a 

FMJ vai abrir inscrições pa-
ra o Vestibular de Medici-
na 2025. São oferecidas 120 

vagas para ingresso no pró-
ximo ano. As inscrições 
podem ser feitas de 19 de ju-
nho a 27 de agosto, através 
da página da Vunesp.

A prova será aplicada 
em 22 de setembro de 2024 
e contará com quarenta 
questões, tendo a duração 
de cinco horas. Os candida-
tos terão até 24 de outubro 
de 2024 para conferir os re-
sultados, que estarão dispo-
níveis no site da Vunesp.

Os aprovados no Vesti-
bular de Medicina 2025 da 
FMJSP deverão realizar su-
as matrículas de forma on-
line, através do site da Ins-
tituição. O edital completo, 
com todos os detalhes so-
bre o processo seletivo, po-
de ser consultado na página 
oficial da faculdade.

FMJ prorroga inscrições 
para concurso público

13 VAGAS DISPONÍVEIS

A região do Ivoturucaia 
ganhou, ontem (13), o 59º 
reservatório de água trata-
da da DAE Jundiaí. Além 
de reforçar o abastecimento 
em períodos de manuten-
ção, o equipamento soma 
1 milhão de litros de água 
tratada a mais para a opera-
ção da empresa.

As obras do novo reser-
vatório tiveram início em 
fevereiro de 2023. O inves-
timento foi de R$ 4,26 mi-
lhões, obtidos por meio do 
Programa Saneamento pa-
ra Todos-FGTS, tendo como 
agente financeiro a Caixa 
Econômica Federal. Com es-
te reservatório, a DAE agora 
conta com 82 milhões de li-
tros de água armazenados.

“Jundiaí é referência 
em saneamento no Brasil 
porque se preocupa em re-
alizar investimentos onde 
mais precisa. A região do 
Ivoturucaia vai continu-
ar a receber água tratada 
e de qualidade, agora com 
a segurança deste abaste-
cimento ampliada. É isso 
que faz a diferença em nos-
sa cidade”, afirma o prefei-
to de Jundiaí, Luiz Fernan-
do Machado.

Moradores nos bairros 
Jardim Marajoara, Estân-
cia Alpina, Estância Suí-
ça, Bianchini, Fazenda San-
ta Isabel, Recanto da Prata 
e Parque dos Manacás serão 
beneficiados. “Nosso objeti-
vo é reforçar e dar mais au-
tonomia no abastecimento 
para estes bairros, principal-
mente em períodos de ma-
nutenção”, aponta o diretor 
superintendente de Enge-

nharia da DAE, Valter Maia.
Para José Lino da Silva, 

morador no Ivoturucaia há 
mais de 40 anos, a expectati-
va é de melhoria no abasteci-
mento. “No passado, já hou-
ve tempo de ficarmos sem 
água a noite toda. Acabava 
no final da tarde e voltava de 
manhã. Nossa sorte era que 
a DAE avisava e a gente ti-
nha caixa d’água”, conta. Síl-
via Muller, que há 30 anos 
vive no bairro, comemora a 
conquista, que acompanha 
o desenvolvimento da re-
gião. “Recebemos redes de 
água e agora, com o reserva-
tório, estaremos ainda mais 
seguros”, diz.

JARDIM DO LAGO
A DAE entrega, no se-

gundo semestre deste ano, 
mais um reservatório. Em 
construção no Jardim do 
Lago, o equipamento terá 
capacidade para armazenar 
até 3 milhões de litros de 
água tratada.

O investimento é de R$ 
5,49 milhões, também com 
recursos do Programa Sane-
amento para Todos-FGTS, 
tendo como agente finan-
ceiro a Caixa Econômica 
Federal. O reservatório do 
Jardim do Lago vai atender 
os bairros Vila Didi, Jardim 
Estádio, Cidade Jardim e Vi-
la Esperança.

Reservatório é inaugurado 
na região do Ivotorucaia

1 MILHÃO DE LITROS

DIVULGAÇÃO

As obras do novo reservatório tiveram início em fevereiro de 2023

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 
Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, 
Ala 1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser 
realizada no dia 26 de junho de 2024, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes Ordens 
do Dia: 1) criação de Conselho de Administração; 2) alteração da composição da Diretoria 
Executiva; e 3) outros assuntos de interesse da Sociedade. Jundiaí, 11 de junho de 2024.  
Maccaferri do Brasil Ltda. - Alexandre Marcos Texeira.

DIVULGAÇÃO

Além do concurso, a FMJ vai abrir inscrições para o Vestibular de Medicina 2025; são 120 vagagas
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Uma quadrilha tentou 
roubar uma carga de eletrô-
nicos nesta quarta-feira (12), 
na rodovia Dom Gabriel, em 
Jundiaí. Porém, armados 
com uma metralhadora ca-
seira - conhecida no mundo 
do crime como ‘matraka’ -, 
os bandidos não obtiveram 
êxito e fugiram. A Polícia 
Militar foi acionada e pediu 
apoio do helicóptero Águia, 
assim como comunicou 
também a guardas munici-
pais em patrulhamento, pa-
ra que as chances de prender 
os criminosos fossem am-
pliadas. Ao final da ocorrên-
cia, porém, nenhum bandi-
do foi preso. Por outro lado, 
o carro usado pelo bando, 
além da matraka e placas de 
outros veículos foram apre-
endidas pelos agentes du-
rante a operação conjunta.

A PM foi acionada via 190 
para atender a uma ocorrên-
cia de tentativa de roubo que 
havia acabado de acontecer, 
já com informações das ca-

racterísticas do carro usa-
do pelos assaltantes. Após os 
militares acionarem o Águia 
e compartilharem as infor-
mações, uma equipe tática 
de Guarda se deparou com o 
veículo suspeito, em trânsi-
to, na região do Engordadou-
ro e deu ordem de parada aos 
ocupantes.

Diante da negativa, hou-
ve perseguição, mas os agen-
tes os perderam de vista e, 
pouco tempo depois, outra 
equipe da Guarda localizou 
o carro abandonado em lo-
cal não muito distante de 
onde a primeira equipe ha-
via ‘trombado’ com o bando.

Em pouco tempo o local 
estava ‘fechado’ de viaturas 
da Guarda e PM, com apoio 
do Águia, mas os crimino-
sos conseguiram fugir.

No carro foram encon-
tradas a metralhadora ca-
seira e algumas placas de 
veículo, que os ladrões usa-
vam para substituir e assim 
dificultar a investigação da 
Polícia Civil.

O caso foi registrado na 
delegacia e será investigado.

Armados de ‘matraka’, ladrões 
tentam roubar carga de eletrônicos

EM JUNDIAÍ após a tentativa de roubo, PMs e GMs se mobilizaram, com apoio do helicóptero Águia, para tentar prender os assaltantes

DiVUlGaÇÃo

O carro usado pelos bandidos foi localizado durante a ação conjunta e a metralhadora foi apreendida

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Dois homens foram de-
tidos por policiais militares 
em Osasco, em São Paulo, 
na tarde desta quarta-feira 
(12), suspeitos de terem fur-
tado uma motocicleta no 
período da manhã, em Jun-
diaí. Eles também são sus-
peitos de integrarem uma 
quadrilha que vem furtan-
do recentemente diversas 
motos em Jundiaí e região. 
A detenção aconteceu após 
pedido de apoio feito pe-
la Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), de Jun-
diaí, depois de a dupla ter 
conseguido fugir de uma 
tentativa de abordagem da 
Guarda Municipal, toman-
do sentido Capital.

De acordo com o delega-
do-assistente da DIG Roberto 
Souza Camargo, a delegacia 
especializada foi informada 
sobre um furto ocorrido pela 
manhã, de uma CB Twister 
250, e uma equipe foi encar-
regada de investigar. Os dete-
tives conseguiram descobrir 
que os ladrões haviam utili-
zado uma moto para praticar 
o crime, e então solicitaram 
apoio da GM para identificar 
o emplacamento. Com a mo-
to suspeita já identificada, 
uma equipe de GMs conse-
guiu localizá-la em trânsito, 
cujo condutor era escoltado 
por outra motocicleta.

Foi dado ordem de para-
da, mas os dois condutores 

não respeitaram e empreen-
deram fuga, conseguindo fu-
gir pela rodovia, sentido São 
Paulo. “Diante disso, os poli-
ciais desta delegacia em con-
tinuidade das diligências, 
acionaram a Polícia Mili-
tar de São Paulo e passaram 
as características das moto-
cicletas e dos suspeitos, os 
quais após alguns minutos 
foram abordados em Osas-
co”, disse Roberto Camargo.

Os detetives de Jun-
diaí foram até a capital e 
os identificaram como sen-
do de fato os investigados, 
suspeitos de serem ‘pilotos 
de fuga’, ou seja, que levam 
um ladrão na garupa até a 

motocicleta que vão fur-
tar. No momento da abor-
dagem feita pelos PMs, em 
Osasco, eles ainda estavam 
com as mesmas roupas 
que haviam usado no fur-
to ocorrido de manhã em 
Jundiaí - esta motocicleta 
não foi localizada.

Foi lavrado flagrante 
e todos foram recolhidos 
a um Centro de Detenção 
Provisória (CDP) na capital.

Segundo o delegado Ro-
berto Camargo, “ainda está 
havendo uma investigação, 
mas existe sim a possibili-
dade de eles estarem envol-
vidos em outros furtos em 
Jundiaí e região”.

O guarda municipal Ta-
vares, assassinado pelo pró-
prio filho com um tiro na 
cabeça no dia 17 de maio 
deste ano, na casa da famí-
lia, em São Paulo, foi home-
nageado com uma salva de 
21 tiros de espingarda cali-
bre 12, durante o Estágio de 
Qualificação Profissional 
de seus agentes. O estágio e 
homenagem foram realiza-
dos no estande de tiros da 
Corporação, no Distrito In-
dustrial.

De acordo com o subins-
petor Cláudio de Souza, 
chefe de equipe da Divisão 
Florestal, “esta foi uma for-
ma de homenagear um par-

ceiro que desempenhava 
como ninguém seu traba-
lho na Divisão, uma pessoa 
correta e competente que 
fará muita falta”, disse.

O ESTÁGIO
O estágio de qualifica-

ção profissional, que se tor-
nou obrigatório pelo Mi-
nistério da Justiça em 2003, 
a partir do estatuto do de-
sarmamento, é feito anu-
almente com duração de 
80 horas/aula, sendo 28 ho-
ras para manuseio de arma-
mento e tiro. Nesta semana 
o estágio foi programado 
para os guardas que atuam 
na Divisão Florestal.

Suspeitos de furtos em 
Jundiaí são presos em Osasco

GM morto pelo filho 
é homenageado 
com salva de tiros

FURTOS DE MOTOSGM TAVARES

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Os dois suspeitos foram presos por PMs após fugirem de Jundiaí

Os guardas da Divisão Florestal homenagearam o amigo

Um ladrão procurado pe-
la Justiça de Ervália-MG, por 
crime de roubo, foi capturado 
por policiais militares do 2° Pe-
lotão de Força Tática, próximo 
à cracolândia do bairro Ponte 
São João, em Jundiaí.

Os policiais faziam pa-
trulhamento, quando se de-
pararam com um homem ca-
minhando pela via. Este, por 
sua vez, ficou nervoso com a 
presença dos militares e isso 
motivou a abordagem.

Com ele nada de ilíci-
to foi encontrado. Porém, 
em consulta a seus dados 
pessoais, foi descoberto 
um mandado de prisão em 
aberto por assalto cometido 
em Ervália. O criminoso foi 
conduzido ao Plantão Poli-
cial, onde teve a formaliza-
ção da captura.

Ladrão de 
MG é preso 
na Ponte

CAPTURADO

NECROLOGIA
JOCIMARA APARECIDA MARTHO 
FLUMIAN, de 58 anos, casada. 
Sepultada no cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.
VALENTINO DIAS, de 70 anos, 
solteiro. Sepultado em campo 
limpo Paulista.
LUIZ CARLOS FACONI, de 69 
anos, divorciado. Sepultado no 
cemitério Parque dos ipês.
LUCIANA TEIXEIRA GARCIA, de 
49 anos, casada. Sepultada no 
cemitério Memorial Pq da Paz.
o Velório Municipal informou 
sobre 4 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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ELITE BRIDGERTON

Temporada final 
ganha data na Netflix

Quarta temporada deve 
estrear apenas em 2026

A oitava e última temporada de 

Elite vai chegar à Netflix em 26 de 

julho. A plataforma fez o anúncio 

junto a um novo e rápido teaser.

A parte 2 da 3ª temporada de 

Bridgerton estreou nesta-quinta (13) 

na Netflix, mas a espera pelo 

quarto ano ainda deve demorar.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Prepare o terreno, faça algo 
útil para evitar que sua alma fi-
que se encantando com ideias 
maravilhosas enquanto, aqui 
e agora, nada é feito para as 
aproximar da realidade con-
creta. Melhor fazer pouco do 
que não fazer nada.

TOURO
Tome alguma iniciativa, por-
que por piores que sejam os 
resultados dessas, ainda assim 
serão melhores do que se você 
deixar tudo para um futuro in-
certo e nada acabe sendo feito. 
Maus resultados são preferí-
veis à inação.

GÊMEOS
Ainda que de forma parcial e 
distorcida, melhor você optar 
por dar um fim ao que não 
pode ser solucionado de ime-
diato, e se dedicar a outros as-
suntos que tenham um pouco 
mais de amplitude para serem 
manobrados.

CÂNCER
Se você precisar compartilhar 
seus pensamentos com al-
guém, porque se tornaram tão 
intensos que dá a impressão 
de que vão produzir loucura a 
qualquer momento, procure 
fazer isso de forma tangencial, 
sem assumir a autoria.

LEÃO
Procure colocar os pés no chão 
e, apesar da bagunça, se dedi-
car a colocar ordem dentro de 
suas capacidades e alcance, 
porque se as coisas continua-
rem degringolando na direção 
do caos, isso será ruim para 
todo mundo.

VIRGEM
Tome para si a responsabili-
dade de liderar a ação neces-
sária, porque isso estimulará 
as outras pessoas a fazerem 
o mesmo e, assim, o teor dos 
conflitos se reduzirá à míni-
ma expressão possível, e todo 
mundo ganhará.

LIBRA
Se tudo estivesse bem, seria 
sua alma feliz e tranquila? Pro-
vavelmente não, porque ela se 
lançaria ao futuro pretenden-
do conquistas que, na prática, 
significariam assumir novos 
riscos e novas encrencas.

ESCORPIÃO
Abrir o jogo aliviaria a alma, 
mas há jogos que é melhor 
não abrir, porque as pessoas 
se assustariam demais e não 
haveria, depois, como voltar 
atrás. Você também pode fazer 
as revelações como se não fos-
sem suas.

SAGITÁRIO
Em vez de continuar teorizando 
e se agarrando a possibilidades 
hipotéticas, o melhor a fazer é 
se dedicar a praticar tudo que 
anda sendo conversado, por-
que é aí, na dimensão prática, 
que se verá o que serve.

CAPRICÓRNIO
Enquanto a atenção continuar 
focada nos conflitos em anda-
mento, você perderá de vista o 
contexto amplo em que esses 
acontecem, e por isso não terá 
a menor ideia do que realmente 
anda acontecendo. Visão ampla.

AQUÁRIO
Não parece, mas a existência 
está integrada a uma brinca-
deira de proporções cósmicas, 
e quando a alma individual se 
dedica a participar ativamen-
te da brincadeira, deixa de ser 
peça no jogo e se torna jogado-
ra. É assim.

PEIXES
O entendimento é possível, mes-
mo havendo questões tão anti-
gas que já nem mais as pessoas 
lembram direito como foi que 
tudo começou. É tudo uma ques-
tão de boa vontade posta em prá-
tica, e de diálogo aberto e sincero

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Natureza
do voto
nos EUA

(?) as
unhas,

hábito do
ansioso

Criou a
Fundação

Gol de
Letra 

"Vim, (?) 
e venci",
frase de

Júlio César

Destino 
de férias
em Goiás

Madame 
(?), bruxa
da Disney

Entreabrir
(os olhos)

Ed Motta,
cantor de
"Colom-

bina"

A maioria 
muçulmana
na Arábia
Saudita

(?)-
gigante, 

cefalópode
do oceano

Quem
vive de

pequenos
trabalhos

(?) de ga-
to, brinca-
deira com
barbante

Retumba
(som)

Página de
opções do

celular

Resposta
que desa-
grada ao
mimado

Símbolo
da marca
registrada 

Marca 
do Zorro

(HQ)

Ação do
scanner 

de impres-
sora

Orixá
guerreiro

da
Umbanda

(?)
Caymmi,

cantora de
"Acalanto"

(?) d'Arc,
heroína 
e santa

francesa

Estado
natal de
Marta
(sigla)

Trunfo do
fotógrafo
durante

o dia

Medida do
pneu de

bicicletas

"Urina", em
"urologia"

Sobrenome
de

Riquinho
(TV)

A missa
celebrada

para
multidões

Assado
(de carne),
em inglês

Câmara
(abrev.)
Amada;

estimada

O âmago 

Aqui está!

Deus egípcio com cabeça de
falcão (Mit.) Elementos

relaxantes em uma
sessão de massagem

Atração ambulante 
do Carnaval baiano

(?) Sagan, 
astrônomo
dos EUA

Babaganoush (Cul.)
O verão, no
litoral dos
trópicos

Pintora de
"Abaporu"
e "A Cuca"

Argola de uma
corrente

Arquipé-
lago

membro
da Comu-

nidade
Britânica
Tricampe-
ão (red.)

Neste sábado (15), a Sa-
la Glória Rocha do Cen-
tro das Artes Prefeito Pe-
dro Fávaro recebe às 20h, 
a peça “Lua Vermelha”. A 
fábula conta a história de 
três mulheres - Arádia, Li-
lia e Gilda - que vivem em 
uma “comunidade secre-
ta”, onde as leis, ordens e 
ações coletivas são todas 
ditadas por um homem. 
Personagem este que não 
tem nome, deixando os es-
pectadores refletirem so-
bre quem seria essa figu-
ra, esse ou esses homens 

em nossa sociedade.
A comunidade é leva-

da a acreditar, através do 
comando deste homem, 
que no dia do fenômeno 
da lua vermelha coisas 
sinistras e assustadoras 
podem acontecer, cau-
sadas por mulheres que 
ele nomeia como bruxas. 
De fato, as mulheres as-
sumem o protagonismo 
dessa noite, mas não exa-
tamente como esse ho-
mem imagina.

É hora de tomar as réde-
as.

É hora de inverter a lógi-
ca da dominação.

É hora da revanche.

O espetáculo “Lua 
Ver melha” não nos re-
vela necessar iamente 
uma resposta às situa-
ções de abuso, mas su-
gere que a rede de apoio 
entre mulheres é uma 
estratégia poderosa na 
luta contra ele.

FICHA TÉCNICA
Dramaturgia: 

Larissa Gasparotto

Direção: Vive Almeida

Elenco: Flávia Thaína, Clara de 

Biagio, Cadu Gouvêa e Larissa 

Gasparotto

Figurino: Caiane Minutti

Cenário: Lukas Lima

Trilha original: Amanda Melissa

Iluminação e operação de luz: 

Rafael Lopes

Operação de som: Dani Dutra

Design gráfico: 

Thays Esaú dos Santos

SERVIÇO
Data: 15/06/2024

Horário: das 20:00 às 21:30

Local: Sala Glória Rocha do 

Centro das Artes. Rua Barão de 

Jundiaí, 1093. Jundiaí - São Paulo

CEP 13201-010

Ingressos: Gratuitos disponí-

veis nas bilheterias do Teatro 

Polytheama e do Centro das 

Artes, quanto na internet, por 

meio da plataforma Sympla.

Peça ‘Lua Vermelha’ 
no Glória Rocha

ESPETÁCULO As mulheres assumem o protagonismo dessa noite

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Fábula conta a história de três mulheres que vivem em comunidade secreta

No próximo dia 15 de ju-
nho, sábado, o Coral Divi-
no em Canto, mantido pe-
lo Colégio Divino Salvador 
(Jundiaí),  apresenta a “Série 
Sons da Cidade.” O concerto 
acontecerá às 20hs na Igreja 
Presbiteriana Unida de Jun-
diaí, que fica na Rua Porto 
Velho 113 - Agapeama.

A direção artística e 
regência é de Cláudia de 
Queiroz, e o Coral Divino 
em Canto tem como prepa-
radora vocal a soprano Car-
la Castro, e como pianista, 
Gabriel Brandão.

O grupo traz um reper-
tório variado, que é a carac-
terística do seu trabalho, 

passando por Vinícius de 
Moraes, Skank, Maria Ga-
dú, peças sacras, Beatles, 
música tradicional africa-
na, entre outras.

A Série Sons da Cida-
de é uma série de concer-
tos que o Coral Divino em 
Canto tem promovido por 
vários anos com o objeti-
vo de intercâmbio com co-
rais de Jundiaí e de cidades 
vizinhas. Já são 10 edições, 
sempre com um grupo con-
vidado. Desta vez, será o 
Coro Masculino de Alumí-
nio, sob regência de Marce-
lo Recski.
O ingresso é solidário: 

1 litro de leite em caixinha.

Concerto do 
‘Divino em 
Canto’ será dia 15

SÁBADO

DIVULGAÇÃO

O grupo traz um repertório variado que é a característica do seu trabalho
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Membros da FIFPRO, 
sindicato mundial dos atle-
tas de futebol, entraram 
com uma ação contra a Fi-
fa por conta do Super Mun-
dial de Clubes de 2025. O 
grupo argumenta que a 
competição deixará o ca-
lendário “sobrecarregado e 
impraticável”. 

A entidade aponta que o 
Super Mundial vai atrapa-
lhar as férias dos jogadores, 
que na Europa, por exem-
plo, acontecem no meio 
do ano, mesmo período da 
competição da Fifa. Além 
disso, será a terceira tem-
porada consecutiva com a 
pausa de meio de ano com-
prometida por conta de 
competições internacio-
nais. Nesta temporada, há 
a Eurocopa e Copa Améri-
ca, no ano seguinte, o Su-
per Mundial e, em 2026, a 
Copa do Mundo.

Com apoio da FIFPRO, a 
associação de jogadores da 
Inglaterra e da França, le-
varam o caso ao Tribunal 
de Comércio de Bruxelas. O 
objetivo é que o caso vá pa-
rar no Tribunal de Justiça 
da União Europeia.

FORMATO
O novo torneio terá 32 

clubes e seus jogadores te-
rão que participar desta 
nova competição nos Esta-

dos Unidos de meados de 
junho a meados de julho 
de 2025. Uma vez incluídos 
os períodos de preparação 
e viagens, o torneio prova-
velmente durará até seis 
semanas de trabalho a ser 
adicionado a um calendá-
rio já lotado. 

Em comunicado ofi cial, 
a FIFPRO reprovou a com-
petição. “Por atletas cada 
vez mais requisitados em 
competições de clubes ou 
seleções, o direito a uma 
pausa anual garantida tor-
nou-se praticamente ine-
xistente, com o Mundial de 
Clubes de 2025 sendo rea-

lizado durante o único pe-
ríodo do ano teoricamen-
te disponível aos jogadores 
para essa pausa”. A entida-
de destacou ainda que a Fi-
fa “continuou unilateral-
mente um programa de 
expansão da competição, 
apesar da oposição dos sin-
dicatos de jogadores”. Até o 
momento, a entidade má-
xima do futebol não se ma-
nifestou sobre o caso.

No Brasil, os times que 
garantiram vaga no Super 
Mundial são Palmeiras, Fla-
mengo e Fluminense, os úl-
timos campeões da Liberta-
dores.   (FolhaPress)

Sindicato dos jogadores 
processa Fifa por Mundial

CALENDÁRIO APERTADO

DIVULGAÇÃO/ FIFA

O grupo argumenta que a competição deixará o calendário sobrecarregado

O Paulista volta a cam-
po na noite de hoje (14), às 
19h30, para encarar o Fla-
mengo de Guarulhos, no 
Estádio Dr Jayme Cintra, 
em Jundiaí, pela 9ª e penúl-
tima rodada da primeira fa-
se da Bezinha. A partida se-
rá transmitida pela Rádio 
Difusora Jundiaí 810 AM, 
comandada pelo Time For-
te do Esporte.

Já classifi cado para a 2ª 
fase da Bezinha, o Galo caiu 
para a terceira colocação da 
tabela do Grupo 2. Ultra-
passado pelo Colorado, no-
vo líder da chave com 13 
pontos, e pelo São Carlos, 
vice-líder com 12, o Paulis-
ta agora tem 11 pontos so-
mados, mas com um jogo a 
menos que os dois primei-
ros colocados. Abaixo estão 
Flamengo de Guarulhos (7 
pontos), e Barcelona Cape-
la, que ainda não pontuou 
e já está matematicamente 
eliminado da competição.

Em caso de vitória nes-

ta noite, o Galo pode reto-
mar a liderança do grupo, 
mas vai depender do resul-
tado da partida entre São 
Carlos e Barcelona, disputa-
da amanhã (15), às 15h. De 
chapéu, o Colorado Caiei-
ras não entra em campo 
neste fi m de semana.

CONFIANÇA
Após conhecer sua pri-

meira derrota na tempora-
da, o Galo busca retomar a 
confi ança do elenco diante 
da torcida. O técnico Faus-
to Dias afi rmou que o ti-
me teve uma das melho-
res semanas de trabalho 
da temporada e tem gran-
de expectativa de reencon-
trar a vitória. “Depois de 
uma semana excelente de 
trabalho, talvez uma das 
melhores do ano, o elen-
co respondeu muito bem à 
derrota e não se abateu. Re-
conhecemos os erros e as 
brechas que acabamos dan-
do no último jogo e retoma-
mos nosso trabalho com tu-
do. Estamos bem confi antes 
para fazer um grande jogo, 

conquistar os três pontos e 
voltar à liderança”, disse o 
treinador.

INGRESSOS À VENDA
Os ingressos para o 

duelo já estão à venda pe-
la internet e podem ser ad-
quiridos pelo site: www.
paulista.soudaliga.com.br. 
A compra também pode-
rá ser feita na bilheteria do 
estádio, que estará aberta a 
partir das 18h.

Os valores dos ingressos 
são: arquibancada: R$ 20,00 
(inteira); R$ 10,00 (meia-
-entrada); cadeira coberta: 
R$ 40,00 (inteira); R$ 20,00 
(meia-entrada); visitante: 
R$ 20,00 (inteira); R$ 10,00 
(meia-entrada).

Esse será o segundo jo-
go noturno do Paulista na 
temporada, a pedido da tor-
cida após sucesso do pri-
meiro confronto, dia 17 de 
maio, na vitória por golea-
da contra o Barcelona Cape-
la, por 6 a 0. Na ocasião, o ti-
me jundiaiense registrou o 
melhor público do ano, com 
1.993 torcedores presentes.

Paulista recebe Flamengo e pode 
voltar à liderança do grupo

5ª DIVISÃO O Galo volta a campo hoje (14), às 19h30, no Jayme Cintra; o time caiu para a 3ª posição e quer retomar o topo da tabela

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/ PAULISTA FC

Após conhecer sua primeira derrota na temporada, o Galo busca retomar a confiança do elenco diante da torcida

PREMIER LEAGUE FLAMENGO

West Ham anuncia Luis 
Guilherme, ex-Palmeiras

Filipe Luís será o 
novo técnico do sub-20

O West Ham anunciou a contratação de Luis 

Guilherme. O atacante de 18 anos deixou o 

Palmeiras e assinou com o clube inglês por 

cinco temporadas, até junho de 2029. 

O Flamengo anunciou Filipe Luís como novo 

técnico do time sub-20. Ele vai ocupar a vaga 

deixada por Mário Jorge. A decisão de “promover” 

o ex-lateral partiu da alta cúpula do clube.

deixada por Mário Jorge. A decisão de “promover” 

DIVULGAÇÃO

A Conmebol divulgou 
as datas, horários e trans-
missões das oitavas de fi -
nal da Copa Libertadores. 
O único confronto (ida e 
volta) que será transmitido 
pela Globo é o duelo entre 
Palmeiras e Botafogo. Os 
jogos entre Atlético-MG e 
São Paulo serão exclusivos 
no streaming. Confi ra to-
das as partidas:

JOGOS DE IDA:
Grêmio x Fluminense - 13/08, 19h 

- Arena do Grêmio - ESPN e Star+

San Lorenzo x Atlético-MG - 

13/08, 21h30 - Pedro Bidegain 

- Paramount+

Colo-Colo x Junior Barranquilla 

- 13/08, 21h30 - Estádio 

Monumental - Paramount+

Peñarol x The Strongest - 14/08, 19h 

- Campeón del Siglo - ESPN e Star+

Talleres x River Plate - 14/08, 

21h30 - Mario Alberto Kempes - 

Paramount+

Botafogo x Palmeiras - 14/08, 

21h30 - Nilton Santos - Globo, 

ESPN e Star+

Nacional x São Paulo - 15/08, 19h - 

Gran Parque Central - Paramount+

Flamengo x Bolívar - 15/08, 21h30 

- Maracanã - ESPN e Disney+

JOGOS DE VOLTA:
Fluminense x Grêmio - 20/08, 

19h - Maracanã - ESPN e Star+

Atlético-MG x San Lorenzo 

- 20/08, 21h30 - Arena MRV - 

Paramount+

Junior Barranquilla x Colo-Colo 

- 20/08, 21h30 - Metropolitano 

Roberto Meléndez - 

Paramount+

The Strongest x Peñarol - 21/08, 

19h - Hernando Siles - ESPN e Star+

River Plate x Talleres - 21/08, 

21h30 - Monumental de Núñez - 

Paramount+

Palmeiras x Botafogo - 21/08, 

21h30 - Allianz Parque - Globo, 

ESPN e Star+

São Paulo x Nacional - 22/08, 

19h - MorumBIS - Paramount+

Bolívar x Flamengo - 22/08, 21h30 

- Hernando Siles - ESPN e Disney+.

Conmebol divulga horário 
dos jogos das oitavas

LIBERTADORES

LUCAS MERÇON / FLUMINENSE FC

A Conmebol divulgou as datas, horários e transmissões dos jogos




